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INTRODUÇÃO
As biotecnias reprodutivas vêm auxiliando na disseminação da linhagem de bovinos geneticamente superiores, com melhores índices de produtividade, precocidade e reprodutivos. Com a monta natural e a inseminação artificial é possível obter um grande número de descendentes apenas de reprodutores de alto mérito genético, pois os machos produzem espermatozoides viáveis da puberdade até o início da senilidade. Entretanto as fêmeas possuem uma quantidade limitada de gametas, e podem conceber apenas uma cria por ano, salvo nas que ocorrem gestações gemelares. A múltipla ovulação seguida de transferência de embriões (MOTE) é uma solução para se obter diversas crias de uma fêmea de alto mérito genético, mesmo com a ausência de laboratórios sofisticados e grandes investimentos, tornando-se uma alternativa para pequenos e médios produtores que desejam apurar a genética dos seus rebanhos2,5.

MATERIAL E MÉTODOS
O material foi adquirido após uma revisão bibliográfica e fundamentado a partir da leitura de artigos científicos e revistas de bovinocultura, também foram utilizados mecanismos virtuais de pesquisa como o Google Acadêmico. Todas as pesquisas foram direcionadas para as áreas de reprodução, biotecnias reprodutivas, transferência de embriões e afins. 

REVISÃO DE LITERATURA
Fisiologicamente as fêmeas bovinas ovulam apenas um oócito por ciclo estral, que dura de 21 a 23 dias, dependendo da quantidade de ondas de crescimento folicular por ciclo. Porém, por meio de protocolos de múltipla ovulação é possível produzir in-vivo uma grande quantidade de embriões de uma fêmea doadora e transferi-los para fêmeas receptoras.  Um dos protocolos mais utilizados nas fêmeas doadoras consiste na múltipla ovulação seguida de inseminação artificial e colheita de embriões em tempo fixo (fig. 1)1,5.
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Figura 1: Exemplo de protocolo de MOTE1.

Com a utilização dos métodos de múltipla ovulação é possível estimular os folículos em recrutamento a continuarem o desenvolvimento, ao invés de sofrerem atresia, levando a vaca a ovular diversos oócitos (Fig. 2)4.
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Figura 2: Protocolo de superovulação em fêmea bovina.4

Posteriormente é feita a inseminação artificial em tempo fixo e sete dias depois é realizada a coleta dos embriões que são levados a uma placa de petri para ser feito o rastreamento dos mesmos, posteriormente eles serão transplantados para as fêmeas receptoras. Para manter a gestação dos embriões transplantados, as fêmeas receptoras precisam ter um corpo lúteo ativo com oito dias no ovário, para isso os protocolos realizados devem ser sincronizados com as fêmeas doadoras (fig. 3)1. 
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Figura 3: Exemplo de protocolo para fêmea receptora1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É importante que antes da realização da TE seja feito um diagnóstico, por palpação ou com ultrassom para garantir que haja um corpo lúteo funcional no ovário da fêmea receptora. Depois disso, basta realizar a transferência de embriões em tempo fixo (TETF)1,5.
Para obter melhores resultados, tanto a fêmea doadora quanto a receptora devem estar com boas condições corporais, para que tenham atividade ovariana luteal cíclica e que possam manter a gestação, no caso das receptoras3.
[bookmark: _GoBack]A realização desse procedimento descarta a utilização de laboratórios tecnologicamente desenvolvidos, basta um veterinário apto a realizar os procedimentos. É importante frisar que os embriões transplantados a fresco possuem maior chance de se desenvolverem nas receptoras, caso sejam criopreservados ou provenientes de produção in-vitro (PIVE), eles podem perder boa parte do seu potencial fértil.
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